
de Agosto 1822

Por Ordem Sm

S113 Men a Serensirna Senhora Princesa
Real dá Audiencia nas Sedai; &irei% , da mona
sorte que tem praticado Sua Alteza Real o Prin-
cipe Regente Seu Augusto Esposo.

@pio dor Documentos inieresson
Niro da Bra,il transmittim

que S. 4. R.
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DE JANEIRO.

DECRETO.

ntar.Me dcsta Cipialpor maio
a	 , para ir visitar a Provincia de
ci.mprind a bem dos seus habi-
egurança e tranquilidade individual

que u Eapetienic ordinario dos Ne-
eça com esta Minha Ausencia tern.

;por bem , que ou Meus Ministros
iss 4' Estado continuem -nos dias pres-

pto , e dentro do Paço, como titã agora. de-
txo da Presencia da Princeza Real do Rei.
lto Unido, Minha muito Amada e Presida Es.
pisa , no Despacho do Espediente orilinario das
diversas Secretarias Estado, e Repartições Pu-
blicas que será expedido em Meu Nome , co.

prnente fora : E Hei por bem nutro sim
Meu Conselho d.' Estado possa ;palmem.

te continuar as suas Sessões nos dia@ determina-.
das, ou quando preciso for, debaixo da Presi-
dencia da Mestria ,Princeisz Real :	 Qual fica

e já euthorisads para com os referidos Minis-
tro, e Secretarios d' Estado Tomar logo todas ai
medidas necessarias , e 'argentes .v• bem, e sal-
-"ação do Esteio; e de tudo Me dará immedia-
',Lamente ;parte para receber • Minha Approvaçiio
,e Ratifica* parta Espero que nada Obrará que.
do seja aosiorme ás Leis iatentes e aos
}idos interesses do Eatado. O Ministro, e Seere.
tufe d' Estado dos Negocias do Reino, e Et-
ai-arneiros , o tenho anosas entendido. e faça exc.-
entar com ou despachos nceessaring . Falado do
Pio de 'lameiro treze de Agn	 de rnit oitocen.
os, e vinte doia. — Coon a Rubrica de S. A. R.

O PRINCIPE REGENTE. —Iam Bottifacio de
ladrada e Silva.

Priucipe Regente do Brasil aor Gow,
Napits Amigas.

Desejando Eu	 os Povoe ,
hecein 0010CI Seu Priracipe

enr as relaç5es poliuicui, e C

- Governos e Maçava Amigas deste
tinuar a ilerecer-lhe$ a ann'ov
de que se faz crédor o caracter, Bratileiro	 -
pre.Me expor-lhes anecinta, rosa verdadeiramente,

rie dos factos c motivos que Me te obriga-
r à. vontade geral 	

m
 do Brasil que

m4 are do Universo a sua Indeperdendia po..
; e quer, corno Reino Irma5 „ e	 Na-,
grande r podewa, ionscrvar alues
impreseriptiv
sempre a

is da decanta
laia pelas Cortes
Quando por um
primeira cala
othos do venturoso C

o proselytismo religioeo,
toe e Colonias modernas

isteio de conquista ; e
por paia

mima P
Eui
da da

e o Cl
era seus trabalho
aipo que o
tiça5 devora
reza lhes

aplicadas Minas
dos tributos da Capitaçeo.

os Brasileiros pagassem até o ar
e a terra que pilavam. Se a industr
homem" mais adi stõe teutava dar no
productos do seu sala, para
nudez de seu filhos, leie 1
e ti rtm estas nobres te113

serem " es Euro
mais dura e triste d
que julgavam ser-lhes n
10 menos e	 brecer a
quésas. Se ,a actividade de
ia a seus Coneidadlow de

in novo ramo de riqueza
aclima
inflam 1ogo dar çasbo de
hoMens CM prehéndettorte

dar o c urso de caudaloaría tilzr6 i
crerem de seus alveos el"
impedido' pelos egergea

'PI
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e ianezoraveui. Se
convidava e reclamava

has privado o
e por conseguia
teaarisr - as conspr

nenhum outira recurso
aos portos cia Metropoli
cz mais a ida eabi-
yranruis. Se finalmente

provida Natureza do ta,
lentos artõ vulgares anbelava Instruir-se uas Scien-
cias e nas Artes para melhor coabecer os seos
"(eg saber aproveitar as preeioaidades nato-

que' a' Providencia dotara o seu Pai;,
r a Portugal, que pou--

muitas vezes lhe nali

'Tai foi a sorte d J3raiI por quus tcz Seekl-

ieS ; tal a mesquinha política, que Portugal sem-
pre acanhado em sutis. vista, sempre faininto e'
tyrannico , imaginou para cimentar o seu comi-
'rio, e manter o seu factício esplendor. Colonoa
e- (digerias, Conquist e Conquistadores, seus -
filhos e . os filhos de seus filhos , tudo fui confina-
dido, tudo ficou sujeito a uru anailiema gwal.
E por quanto a ainhiçaõ do poder, e a sede de
ouro sab sempre incaciaveis e aem (aio, •naí.) se
eaqireceo Portugal de mandar continuamente Ba-
ch,as desapiedadas magisLrados corruptos, e en-
xames de age	 fiscaes de toda a ispcci	 que
rio delirio de soas paixões e avare7.	 pcdaçavarn
oa laças da gramai assim publica, como do esti--
Ca ; ` der VairaVarn os mesquinhos restos', do ures e
fadigas dum habitantes; e dilaceravam as 0.$

do Brasil , quo lis sustentava e enriquecia , pare
que reduzidos à ultima dcacaperaçaõ seus pavos ,
quites submi	 Musalmanas fossem em romarias
a nova .1Vca comprar com
ama vida, bem que obscura e languida, ao
'tos mais suppormvel e fo%*du. Se o 13tasil re--
sistio a esta rorrente de males ; .,Ise medrou no
MJ io de tais vil oppreasaõ , devéo.o a seus filhos.
Raki, e animosos, alue e Natureza tinha talhado
para gigantes ; devera o haneflcios dciia boa,
113 .i , TM lhes dava firças sempre renaraentes
para oiubirmu dos ubLrcukm physicos e tnoraes
que '6,eaS	 6 Pais e Irmãos oprimiram acinte-
znente ao seri crscimcnto e prosperidade.

Porra o Drasit aluda que uLcerado com alem.
barça de seus pa-sados 'afoutarias , sendo na,
luralramite hora e honrado, naõ deixou de Rec.
ber com inexplicavet jubilo a Augusta Pcssuci do
Senhor D. Joaõ VI. e a ioda a Real Familia.
Fez ainda mais : acoll com braços hospedeiros
a Nobreas e Povo, que einigràra , acossados pelo
'Mamai; do Despota da Eurapa — l'oaron conten-
te sobre -seus ha/ninais o p,ezo do Mirolho de Meu

to Pai — Conservuu com esplendor o Dra-
gue Lhe cingia a Frotite	 Opprio com

idade e prouz	 as despi.	 de urna nova
desagrada que mais he , cin graa-

dialancia , STfl ineresc algum seu parti-
cular, mas s'à pelos simple lim is da fraternidade
contribuio lambem , para as 41	 da guerra ,
riu: Portugal taõ loriosamente tentara contra os

us Invasores. E 'que ganhou o Brasil eia pa-
ga de tansos sacrifícios ? - A, continuaçaii dos ve-
lhos abusos, e o aecrescimo- de novos,
Jus-, parte pela iwporioki , e p4M pela

duzi,
orlai?

alia:
prompla reformun de Governo, para

abiliravam o muramo de luses, e OS

	

'vens d . ¡h:4	 kome113 que forma-

	

õ imita et	 Nrivaõ Pariu.
useza na alia poiiiçaõguerra ,	 idos pela

,geographiCa e central no meio do Globo — nos
seus ',MOS

seutanenots de 1tur	 do seu solo
eaeassiva e um c treinado amor para Mita seus
lrcnao de Portugal eflublinarain ,hela--qh X
sopaarami sua vontade, e tieram ceder, 'ami-
ma gloriosa a seus Pata e- Irmãos da Europa-

Quando era Portugal se levar:lota o grito da
Regenerasaõ Politica da Monarchia , confiados oa
Povos do Brasil na inviolabilidade doa acua
tos, e incapazes de julgar 'que% seus
differentes em sentimentus' e generosidade,
liaram a esto ingratos a deferia de seuS mais
grados interessea , e o cuidado da sua
reconstituiçaõ ; e na melhor fé do inundo adormaa
ceram trauquillos á borda , do mais terrivel
picio. Confiando tudo da sabedoria e justiça dee;
Coagrasso Lialaonease , esperava o Brasil receber,
della tudo o que lhe pertencia por direito, 1?triata
longe c.,tava entaõ de presumir que este apestara,
Cu iugri so fosse capaz de fito vilmente atraiçoar,
SUAS esperanças. 	 glulp, e
estreitamento enlaçados com os geraes da N

Agora já conhece o Brasil o no, em
eahira; e se os Brasileiro oaõ f	 ,do
diquelle	 etithusiasnio que tantas v
contunde tih tiS	 os com a verdadeirralda
da razoo , veriam desde o primeiro Manifesto que.
Portugal dirigira	 Povos da Europa, que una
dos fins occu tos da sua apregoada klegtmetoç4
comilona em restabei	 astutamente o velho apolee,
roa Colonmal, sem o qual creo senipr4 Portugal 9.
e ainda hoje o crê

'
 -que naõ Ode existir rico lep,

ao. Naõ prevlo o Br . 1 que seus
nd d po	 a uni Pais estranho e 8,r

elido de lutar Contra pr.COCUpa
.eterados dai Metropol

do o apoio prompto de a,
o haviam de cahir tia

; mas foi-lhe
da experiencia
lautas e

Mas merecem desculpa os
almas caudidaa e generosas muita dii iL.-
errara de ettpaeitata se que. a gabada Regeria

da Slonarehia houvesse de comeaar pelq
elecimento do odioso system& Colanial, faria
difficil , e quasi inerivel , conciliar este pla-

no absurdo e tyrannico caia as hnes e liheralis-
nio que altamente apregoava o Congresso
uez ! E ,irrula mais incrivel era , qus. houraPes:tuent-

nens taõ atrevidos , e insensatos que ousassem
como depoi% Direi , attribuir ii vonlade e Ordena
de Meu Augusto Pai Elftei o Senhor Dom .104
Sexto ,a Quem o Brasil devéo a sua Catlamoria
de Iteino , Querer derribar de um golpe o
belo Padraõ que o ha de eterniaar na Historia do
Universe,. He i»crivel por certo taõ grande anu-
' açaõ ; poreni faliam os &dos, e contra a ver-dade manifesta uaõ pode haver

Ern 'quanto Meu Augusto Pa
arrastrado por cultas e perfidas

-do J-	 pair ilesgr

da U45 men

"do

dons e otteren,das

adas — e llaS riquezas na-

faltam de toa
parolice de cera

In que ora tr*
pelas dura*

a ilduspii dag



o Um-
ectai

o` Braeil
deela

da Constitasiçaii , que a
, que *e ia organisar e promulgar re'r teria

applicaçaõ a	 Reino, se o* .Deputsarlos delle
depois de reunidos, declarassem ser cela a Iren-

e dos Povos que repre tav . ; Mas que' ;foi
o espanto dessea meemos Povos, quando viesse ,

contradicçaõ aquelle artigo, e com desprezo
rnahiavis dweitos 1 uma fraoça6 ao Cora

IS caros inseres-
. do dominante

rfeito , sobre
privativa

se quer
de
eia
terças doa seus Re
partido	 or,que ainda hoje insul-

ta sem psjo a %ires e probidade d 	 Beir-
emos e probos que nas Cortes existem, senta to-
dos os meios infi e* e tenebros da Politica
para continuar a enganar o 'medulo Braail com ap-
parente fraterni e , que trunca morara em seus
coraçaes; e aproveita astutamente os desvarios da
Junta Coverna.tiea da Bebia ( que occultateente

movèra ) para despedaçar o sagrado nó
va todes as Províncias do Brasil à Minha
ma e Paternal Regencia. Como ousou
er e Cort	 idaquella Junta facciosa
autiioridade para cortar os vinculos po

eira Província, e apartar-se do centro do
e	 va ligada, e isto ainda depois Ja-
to de Meu Augueto Pai â Constnuiça proa.

niettida á toda	 .Monarcbia P Cora que direito
sanecionou ene Cong	 , cuja representaçao
onii entaõ só se /imitava á de Portugal, ac-

tos tsõ 'lleg	 crimin	 • e das mais funestas
conscq	 para todo o Reino Unido ? E quaes
Coram as utilidades que crahl vieram i Babia ? O
vaõ e ridiesilo nome de Provincia de Portu	 e
u peár he, 03 males da guerra civil e da aliar EL

em que hoje se acha submergida por culpa 'do
primeiro Governo, vendido aos riem ,r, o Limbo-• , e de alguns outros homens	 slumbrados
com idas anerchicas e republicanas. Por ventu-
ra aêr a BaWa Provinda do pobre e acanhado
Reino de Portugal

'
	anqudo assimm tiede. conser-

var-se, era roais cio que ser uma daa primeiras do
vasto, e grandioso Imperio do Brasil ? Mas eram
outras as vistas do Congresso. O Brasil naõ de-
via mais ser Reino; devia descer do throno da
ua Cathegoria; des1ojai:4e do manto Real da sua

Mips-tecle ; depôr a Coroa e o Sceptro ; e retrocee
ler na Ordem politica do Universo , para r ber
iovos ferros , e humilhar-se como escravo perante
Portugal.

Na5 paremos aqui	 examinemos a mareba
gressiva do Congresso. Authorizarn , e estabele-

eem Gaveruas Provinciaes anarchicoe, e indepen-
lentes wi.i dus outros • mas sineiros a Portugal.
tomperer. reeponsabilidade e harmonia mutua en-
re os Padeses Civil , Militar, e Financeiro, eem
!eixerern ..2JONn Povos outro recurso a E eus males in-

uvtis atravez do vasto tacceario recursa
ibrioso. ilere via o Congresso que des.
architectura tongestosa c Imperio Boi-

' que. Fria separar e ri3r em continua luta
; aimiquilar 5	 forças ; e até conver-

•ter-- as Právinaite
mi gas. a'Ø

tentas Repabli
i portaram as acigragpt

Brasil; basti..ine por . oroao proveitos inoculas-
e nada ze-ilie dava de curtir a arvora, .pelae

to que, à eimilhança dos Selvegene,
colhesse logo acua Eructes., err quer
.te.	 .

As re	 ,sietaç ,es e e	 oa da Junta Gorer-
nativa ,	 De tacteei de t'eru4Libu Q para se
verem livres dee baionetas Euro	 apures
'quclla Provincial devia a$ tristesdi raioes,

que a dilaceravam, foram baldidae. Enteei o
começou a rasgar o denso véo que cube, II

seus olhos ; e foi conhecendo o que sie des..
finavam e 'as Tropas ; examinou es ceuas do raso
acolhimento que recebiam as propusera doa pou
Deputados que, já tinha ean Portugal-, e foi per-
donde cada vez mais a esperança de melhoramen-
to, e reforma nu ddiberaç do Congresso; poia
ria que naõ valia a justiça de seus direi tos
as vozes e patriotismo de moa

Ainda naõ fie sedo —Bem c
tee de Lisboa que o Breeil eitaTe ema
mmensa divida elo 'rhesouro ao

C que se este viesse a fullir
eis finnilias ficariam arruinadas ,

aidas a	 díj,penela Este objeclu era
urgencia ; todavia	 ca o credito deste
lhes deveo a menor attena5; Antes parece
mpenhavam com todo o esmero em darsihe o iii.

Limo golpe, tirando ao Bre.ail is sobras das rep.
das Provinciees que deviam entrar no 	 The.
couro Publico e Central; e até esbulhar 	 Ban-
co da administra:a:6 dos Coetreetee 	 -Rei
Meu Augusto Pai lhe heeia Ccncedid	 para
amortiseçaõ desta dieide. cegada.

Chegam em tira so Breail Q0 fefees Decresce
da Minha Retirada pera a Europe , e da Extime-
çaõ total dos Tribo:ate do Rio de Janeiro, ao
mesmo lempo que ficavam subsistindo os de Por-
tugal. Desvaneeeram-se eic.aõ em um TEOIDell#0 te.
dosas esperanças até mesmo de conservar uma
Delegaçoii elo Poder Executivo , que fosse o cen-
tro commun.' de Uniaõ e de força entre todas UR
Provincias deste vastiseimo Paia
este centro econinurra que dé regulari
ao a todos mi movimentos da sua Maehina
debalde a Natureza teria feito tudo o que della
profusamente dependia, para o tapiti° desenvolvi-
meeto das suas forças e futura prorperidade.
Governo forte e Corwiitucional era só quem podia
de.sempeçar o raminho para o augmento de eivili-
ssçaõ e riqueza progressiva do Brod ; quem podia
defendei-o de seus inimigos externos, e eohibir as
facções internas de homens airibiciosos e malvados,
que ousessern atreiter contra a Liberdade e pro-
priedade individual , e contra o soeres) e egu-
rança publica do Estedo em geral e le cada uma
das suas novincias cru paitkular. Som este cen-
tro ereranurn , Torno a todas as Mn'
de arrinade c condoerei° rnutuo entre este Reino

ia o de Permeai e Peites L'etrereaciros , teriam
ii tollisaes e einbalee ; e em vez de Fr ar:green-
• a tosse rileesa del-a;xo de eas systerea eadido

e adequado de Economia Publica, a lEeriarries Feio
contrario eatorpecer, defirher, , e acabar talvez de
aedo. Sem este centro de força e de uni,e5 final-
mente , na6 poderiam CS Brasileiras COrICIEVELT
(3049 fronteiras e limites. nateries

Ira	
asoicriarn

tu



ee Cttt de tibt'ct -Indo .,
poucos	 que lá

Commis	 1speciaI enen

N	 Politiees deste Reino ja Ia tio
Represetitações de muita das nese

me	 e Cantaras, em que pediam a derrov!.
do Decreto sobre a olynnklçaiS dos Governos iene

vinciaes, e a Minha COmiser vaill neste Reitp0 co-,

mo Príncipe Regente. ("Ne fez porém, a Corrunie-
endeo , e apcnits propoz a

ni Meiao Cnro tudo
eneta de t	 e cabetlaee ; e

Com Men05C	 honra e
oa atnio grande.s e icgiImos jatem-
e com-inermes. Maa felizmente pa..

ustiça ultrajada e a tri Politica levan-
taram um brado univereal , e ficou uspeosa a exe-

cto.a5 +te taõ malefices Decretos.
Resentirerrase de novo oe Povos deste Reino

vendo o de.spreeo ina que ferem tratados oe Ci-
/ladeei.; benerrreritoe do Brasil poio na numerosa
lista deDiphimatiecia , Miuiros de Estado Corte
eellieirna , e Governadoree- railitnette re
eco o . nome de ora só B 'leira:Os tina 11

porque se nomeoxern mace novrw Bachàs
zitedo doirado de Governadores d Armas estai% bo-
je- menifeerie:baatt &tender no- comportanto uni-

forme que haõ (ido em noves Provindas appon-

do-ae á dignidade e ltberrlade do Brasil — e has-
ta vér a ennsideraçaõ ciem que ao-Cortes ouvem
*eus OtEmoe , e a hgerc.tu1a Teu tonam em ma-
erias civis e poIiuca	 iruilto alheias de qual

ando fadam. A eoidezcendcnca com que ia Irr-
tes recn m as felicita aes cl 11 fratriejdi

expulsa de Pernil-pleiteia ; e ha
o	 elido donnilo do Co"

aos VoitO p1IInLOs do General Ase
rumulo de/fadei r	 imento, ate dèn

eau.-sa premtutra morte de Meu Querido Pilho
o Pela pe Dom Jnaõ o poneo caso e eleir11-40

edm que foram uhimainente ouvidas 15 ean(aino.
Infame Ma.

Tropas ,
Brasil
peia a

citei? A nada disso a
lir	 Estrela tcmporari no lho de Janeiro sem

Me devient pertencer, ,entrar 'PM attribui efies
lo do Poder ieu1iwi. Reclamavam

centro unico daquelie Poder para
eementhraçaõ do Brasil em parles leal

é Que-t'ez a Cc -mieteaõ .? Foi ergi
ma hta !ice que prure ae concedesse ao Brasil
dois ou meia cento. e ate . que se eorresperideri

sem directamen te com Portugal ao Provinelas que

assim o desejasieem.
Muitas e muitas ve7en leventarNM heltS . b adias

a favor do Brasil ne noeeas 1)e-ptitados ; rnsai state
m suffocattas pelos ineurtos da geme-

das galerias. A t0( 1 ate as suas rede-
em sempre que eram OU conte% es
etados da Cenetituiçaõ , nucontra

o Regei:mento interior das Cortes, ou que roei pee
diam derrogne o que já estava decidido .cii
di mente respondiam orgulhosos ee.. rtqui	 ha .De-

ri,	 de Provineias , todos snõ Deputados da
e WS deve veta a pittralidede eee faleo
principio de Direito Publico , porém mui-

te vai( aoEi dominadores . porque, eseudadoe pele
maioria dos votos Enropeos tornarem mimos na
dos Brasileiro., , -tiodendo ' ;im ileserairser o lira-
Sil a seu saber, Èoi presente ao Congresso a Cai--

,o Me dirigia, o Governo de S. Paulo, e lo.:
is o voto unanime da Deputaça5 que

la pelo Governo , Carenra , e Clero d
sua C	

a
foi baldado.. A. Junta cr

/e Governo fi jivade. ta	 exada de r' beide
digna de ser Ctjtiahnente preceeeella, Em Crie
pele orgio de i nprenaa livre os Efieripteiree
sileiros manifestaram ao Mundo as injustiças e er+
roa do COTI	 e em paga de tua lealdade e
pntrioLlriE 1irni inrectivados de vermes 	 e Eti

inpirzdos pelo gcnio do mal	 no mechiavelico
Parecer da Corre&se.-.5.

vis as de tudo itte já nau
vel que o H;	 la-eee um eira de eterno e.
m i uo eolne tae tes iiisulton e etrecide	 .... nein
igualmente pessivel que elle peei jai
fiança nas tortea de 'Lisboa , veedrese a estia pe.?.
so ,ja dlaterado por trina guerre ci-
vil começadapor c .aa iniqua gen te , e aea atua,
ando	 oo com as seteils	 rrores de Ilnit,j	 toe

muito desejem reviver.
'TI irni como

 que as
"emente com-

militares e

eu surtas da Balue , Feri'
deira , a quem vari reforçar
a pezat dos protestos dos 1)epei
tudo isto e ridenela qu depeis
lakeeleae dae Prevenir...ia	 sufocados os gritos de
sii.is ,Tuslas reelareaçUe.	 denoneiedos egmo anti-
3eintitecianare o pettiotismo e honra dos Cidarlatis,

preiendem ceies deeorganizadores estabelecer de
ietiEho das palerros erganoses ie iniaZ' e fraterni-
doile, um completo despotismo militar, com que
Po'Sr.1-n.91 elnuar-neg.

Netnburn Governo jnsto, netnliuma Naçais ei-
dcieeri de comprehender , que privado

o lira.sit de um Poder Executivo — que extin-
etoe cre Tritmeaes nescessarios — e obrigado a ir
incinlignr	 Portugal a travez de delenges e peri-
gos as reees e a Justiça que chamadas a Lis-
boaassehrne das rendas dna sues Peor ieteins —
que maniquilade a alie Cathegoria de Reino —e
que dominado este pelas halunetas que de Porei-
gEd mandessem resieva ao Repeli. 5Pr r.014104)
pra sempre. do numero Elas "'ilações e Povos lie
vreg , ficando outra vez reduaide no mitigo estado
Colonial , e de commercio eleluslvo. Aint naõ con-
-rinha, ao Coneresso pateutear á faee do lunde
civilizado Relis arcultos e ithotninaeeis ¡Roia
premirem por tanto rel-eir;:d-oe de novo nomeara
de etryirniPu-aes encarregadas de tretar das Neen-

Pelatees , e Mereentls deste Ueriti. ()e pare-
es deste4 Cereariiieiries cerrem pelo Universo , e

mostram terminantemente iode ornaeldavelisitio e
a das Curtes de Lisboa , que	 podent

homens ignerentes , e dar novas arma!,
pados qtte vivem entre ingiu. Di-
usos e ro'rosPl1itioi q iie o

instruido dom votos do Bre.

aos inimigo
zela agora
Congrç"go

1/	 e 9Uo SeMpre guie ;acercar em suas ,delibere_
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Ilha Glande,	 Cfilt, 2
i g a	 Teixcirc da Cu
Dia t	 . . — Buenos	 ; 6 7 dias ; B.
Print-em	 14tee , M.	 . Le Levei' • Ias.

gut! para	 Rabies — anus ; 69 dias ; 13.
Les Delq. .4.niir , M.	 712 I-irwry -Penará,Ç. a La Brosre , firnh rrdnte. — Pare.

naged; 7 dias; S. Eserella Ei' ilhanie , M. Afa-
mo jetti Perezra , C. ai M. , taboado e couros.

Dia :6 dito. — Rio de S. ja.ia ; 5 dias ; L.
Eipirih Sarda , M. lraoquiru Brirhiza , C. al Gre.
-garro fraireist-6 Rala ., f • lindeira. — igunfre ; 8
dias ; L. Conteiçãs de Maria , M. Candida Fuer
da Rocha , C. a /até (,.artaa,9 Trauísses , arroz.
• É)itt ii 7 dito.-.- fardo pela Figueira ; 48 dia5G. afaima Grande , M. dr:tanto da Fenreea Ra.

,`C. 'a .14,1 ? Conle.t Barrosa , vinho, ferragensr panno de linho. — Baleiffl or ; ha dias ; B. A119011',
".R.Iberi ; M. 41rckihald Mc.' Clirih , C. ao M.,
farinha,	 Moia, Vid.'., :7 dias S. 5. josoli dOilt•

84111fl41.
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.efsla „ M. José Mal/liar , lastro.

Dia :6 dito. — ,Voçainbique, ; G. Santa nienna
Pior de 40,-n:da	 M. Rafiei Igrrnera da Fonceeer,,
goardente,	 Santa Gat

•Rwirl	 inho e vinagre

	

7 chio.	 Ca,apcç S. Protectora dor

	

4. Mu Nd	 lastra. —•
Grande; L. S. 7i,i 	Nk. Mniet Lopes de Si?.

, lastro.	 jorti
daevedo , vtno tijolo e carne seca.
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